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Na noite desta quin-
ta-feira (16), o Centro 
Cultural de Tupaci-
guara (CCTU) foi cená-
rio de uma verdadeira 
celebração à juventu-
de, à história local e ao 
exercício da cidadania 
com a abertura da ex-
posição “Nosso Olhar, 
Nossa História”, pro-
movida pelos alunos 
do Parlamento Jovem 
– MG. O evento reuniu 
representantes do po-
der legislativo, familia-
res, educadores e a co-
munidade em geral, em 
um momento marcado 
por emoção, orgulho e 
inspiração.

A exposição, repleta 

Alunos da ELET (Câmara Municipal) realizam ex-
posição cultural “Nosso Olhar, Nossa História” 
em noite de cidadania e protagonismo no CCTU

de sensibilidade e en-
gajamento, refletiu a 
visão dos jovens sobre 
a história e os desafios 
de Tupaciguara, reafir-
mando o poder trans-
formador da educação 
e da participação políti-
ca desde cedo.

Estiveram presentes 
e prestigiando os traba-
lhos as vereadoras Ana 
Cartolano Kézia Gomes   
e os vereadores Cupim 
da Aroeira, Gerson da 
Vegas e Moacir Júnior, 
que ressaltaram a im-
portância de iniciativas 
como essa para a forma-
ção cidadã das novas ge-
rações.

É um projeto da Câ-

mara Municipal de Tu-
paciguara, em parceria 
com a Escola do Legis-
lativo de Tupacigua-
ra – ELET, que segue 
firme em sua missão de 
promover o protagonis-
mo juvenil, o fortaleci-
mento da democracia e 
a valorização da educa-
ção legislativa como fer-
ramenta de transforma-
ção social.

A noite foi mais do 
que uma simples expo-
sição: foi um encontro 
de gerações, de ideias e 
de esperanças. Um es-
paço onde a juventude 
mostrou que está aten-
ta, preparada e disposta 
a construir um futuro 
melhor para todos.

Parabéns aos alunos, 
organizadores e apoia-
dores dessa iniciativa 
exemplar.

Tupaciguara é de 
todos. E o futuro co-
meça com o olhar 
atento e a voz ativa de 
seus jovens.

Se seu filho ama cavalos e sonha em correr tambor, essa é a oportunidade 
perfeita! No Rancho A2, oferecemos aulas duas vezes por semana, com toda 
a estrutura necessária para que as crianças aprendam, se divirtam e evo-
luam no esporte.

- As aulas podem ser feitas com o próprio cavalo ou com os animais da esco-
la, sempre com total cuidado e atenção.

- Participação em provas locais e regionais quase todos os finais de semana, 
com acompanhamento e orientação completa do treinador.

- Ambiente seguro, acolhedor e voltado para o desenvolvimento técnico e 
emocional dos pequenos atletas.
Indicado para crianças apaixonadas por cavalos e pelo esporte dos Três 
Tambores!

Escolinha Infantil de Três Tambores – Rancho A2

Informações e inscrições: 
Bibi – (34) 9 9998-4329

Rancho A2 – Onde nascem 
campeões desde pequenos!
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Em projeto enviado 
ao Congresso Nacio-
nal, governo propôs 

ampliar faixa de 
isenção para até R$ 5 
mil e reduzir imposto 
entre R$ 5 mil e R$ 7 
mil. Acima desse va-

lor, não há benefícios. 
De acordo com o Die-
ese, tabela do IR está 
defasada em mais de 

150% desde 1996.

Por Alexandro Mar-
tello, g1 — Brasília - O 
secretário de Reformas 
Econômicas do Ministé-
rio da Fazenda, Marcos 
Pinto, afirmou nesta ter-
ça-feira (20) que corrigir 
toda a tabela do Imposto 
de Renda das Pessoas 
Físicas (IRPF) custaria 
mais de R$ 100 bilhões 
por ano e o governo fe-
deral “não tem condi-
ções de fazer isso”.

As declarações fo-
ram dadas durante 
audiência pública na 
comissão especial do 
Congresso Nacional 
que avalia mudanças 
no Imposto de Renda.

“Nossa proposta é fa-
zer uma reforma do IR 
neutra, cujo primeiro 
passo é isentar quem 
ganha até R$ 5 mil, e 
dar um benefício para 
quem ganha entre R$ 5 
mil e R$ 7 mil. Corrigir 
a tabela toda [do Impos-
to de Renda] ia custar 
mais de R$ 100 bilhões, 
não temos condições 
de fazer isso. Diminu-

Corrigir toda tabela do Imposto 
de Renda custaria mais de R$ 100 
bilhões, diz Ministério da Fazenda

ímos a conta para R$ 
25 bilhões, que a gente 
consegue pensar com 
imposto mínimo”, dis-
se Marcus Pinto, no 
Congresso Nacional.

De acordo com nota 
técnica do Departamen-
to Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese), a 
tabela de cálculo do Im-
posto de Renda da Pes-
soa Física, pela inflação 
oficial, acumula defasa-
gem média de 154,67% 
entre 1996 e 2024.

O governo enviou 
em março ao Congres-
so Nacional uma pro-
posta de mudanças no 
Imposto de Renda. O 
relator será o deputado 
Arthur Lira (PP-AL).

Sem a correção de 
toda a tabela do Impos-
to de Renda, os benefí-

cios estarão limitados 
a quem ganha até R$ 7 
mil. Acima desse valor, 
haverá incidência nor-
mal da tabela do Impos-
to de Renda – que não 
está sendo alterada.

Por isso, contribuin-
tes que ganham acima 
de R$ 7 mil não serão 
beneficiados, ou seja, 
continuarão tendo a 
mesma incidência do 
IR, sem mudanças e, 
portanto, sem redução 
de imposto.

• No projeto, o gover-
no federal propôs am-
pliar a faixa de isenção 
do Imposto de Renda, 
a partir de 2026, de R$ 
2.824 para R$ 5 mil. Com 
isso, cerca de 10 milhões 
de contribuintes deixa-
riam de pagar IR.

• Além de ampliar a 
faixa de isenção para 

quem ganha até R$ 5 
mil por mês, a equipe 
econômica também 
propôs uma isenção 
parcial para valores en-
tre R$ 5 mil e R$ 7 mil 
por mês.

• Para compensar a 
perda de arrecadação 
com a ampliação da 
faixa de isenção do Im-
posto de Renda para 
rendimentos até R$ 5 
mil mensais, o governo 
pretende taxar os super 
ricos, ou seja, aqueles 
com renda mensal su-
perior a R$ 50 mil — o 
equivalente a R$ 600 
mil por ano.

• O projeto do gover-
no impede que cobran-
ça sobre dividendos de 
pessoa física e empresa 
supere 34% para em-
presas e 45% para fi-
nanceiras.

Ministro da Fazenda Fernando Haddad

Crescimento 
descontrolado da 

população de javalis e 
javaporcos causa per-
das em propriedades 

e pode 
inviabilizar o 

cultivo na próxima 
safra

Thiago Dantas e Pe-
dro Silvestre - A presen-
ça crescente e silencio-
sa de porcos selvagens 
nas lavouras de Mato 
Grosso tem provoca-
do prejuízos expressi-
vos, especialmente nas 
plantações de milho. 
Em Brasnorte, no noro-
este do estado, produto-
res já contabilizam per-
das em áreas que supe-
ram os 25 hectares. Em 
algumas fazendas, os 
animais invadem os ta-
lhões desde o início do 
cultivo, desenterrando 
sementes, quebrando 
plantas e comprome-
tendo o desenvolvi-
mento da cultura.

Na fazenda Flecha de 
Ouro, por exemplo, o 
cenário é crítico: o plan-
tio de quase 3 mil hecta-
res de milho está sendo 
atacado por bandos que 
já causaram perdas de 

Porcos selvagens ameaçam 
lavouras de milho no Centro-Oeste

até 10% em determi-
nadas áreas. Além dos 
danos diretos à cultura, 
a destruição causada 
pelos animais também 
favorece o crescimen-
to de plantas daninhas, 
devido à maior incidên-
cia de luz nas áreas da-
nificadas, o que encare-
ce ainda mais o manejo.

A situação tem leva-
do produtores a repen-
sar suas estratégias. Em 
uma das propriedades 
da região, a área planta-
da com milho foi redu-
zida em 70% nesta safra, 
numa tentativa de con-
ter os prejuízos. Mesmo 
assim, os porcos vol-
taram com força, ata-
cando manchas de até 
15 hectares de uma só 
vez. A perspectiva é de 
que novas perdas ainda 
ocorram até o fim da 
colheita, o que já levou 
agricultores a descarta-
rem o cultivo do milho 
na próxima temporada, 
diante da inviabilidade 
econômica.

O impacto não se li-
mita ao milho. Outras 
culturas, como a soja 
e o feijão, também es-
tão sendo afetadas. Em 
uma mesma fazenda, 

estima-se que os javalis 
e javaporcos já tenham 
causado perdas de até 
20% na soja, e os pri-
meiros danos no feijão 
começam a aparecer à 
medida que a cultura 
entra na fase final do 
ciclo. O número de ani-
mais também impres-
siona: estimativas apon-
tam mais de 600 porcos 
selvagens circulando 
dentro de uma única 
propriedade.

Além das lavouras, 
produtores de pecuária 
também têm relatado 
transtornos causados 
pelos animais, com re-
gistros de gado ferido e 
cercas destruídas duran-
te ataques dos bandos.

A situação já é tratada 
como grave por entida-
des do setor. A Aproso-
ja Mato Grosso destaca 
o avanço preocupante 
das espécies, especial-

mente no sul do estado, 
em municípios como 
Alto Taquari. Segundo 
a entidade, os porcos 
selvagens — espécies 
exóticas e agressivas — 
não apenas ameaçam a 
produção agrícola, mas 
também colocam em 
risco a fauna nativa, com 
uma taxa de reprodução 
acelerada e sem preda-
dores naturais eficazes.

A Aprosoja e outras 
lideranças do agro estão 
em diálogo com o Ibama 
para estabelecer formas 
de controle legal e res-
ponsável da população 
desses animais, com 
base em dados e estudos 
científicos. A urgência 
é clara: sem medidas 
efetivas, a continuidade 
do cultivo de milho — e 
outras culturas — pode 
estar seriamente com-
prometida em diversas 
regiões do estado.

Araporã, MG — Três 
homens foram presos 
na tarde desta segun-
da-feira (data a ser in-
serida), após furtarem 
um veículo na cidade 
de Centralina e tenta-
rem fugir em direção a 
Araporã. A ação rápida 
e coordenada das equi-
pes da Polícia Militar 
resultou na recupera-
ção do veículo e na pri-
são dos autores.

Após o furto, a vítima 
entrou em contato com 
o tenente Naves, infor-
mando a localização do 
carro em tempo real, 
por meio do rastreador 
veicular. As informa-
ções foram imediata-
mente repassadas às 
guarnições da região 
por meio dos grupos 
policiais.

Com a informação 
de que o veículo havia 
seguido rumo a Arapo-
rã, foi acionada a equi-
pe composta pelo sar-
gento Fábio e sargento 
Araújo, que realizou 
cerco e bloqueio na 
BR-153. Durante a ope-
ração, o carro furtado 
foi visualizado transi-
tando em alta velocida-
de. Os militares inicia-
ram uma perseguição 
e conseguiram inter-

Trio é preso por 
furto de veículo 
em araporã após 
ação rápida da 
polícia militar

ceptar o veículo já nas 
proximidades da divisa 
com o estado de Goiás.

Dois suspeitos foram 
presos ainda no local 
da abordagem. O ter-
ceiro envolvido fugiu 
em direção a uma área 
de mata, mas foi locali-
zado e preso posterior-
mente pela equipe de 
Centralina, composta 
pelo cabo Richard e 
cabo Tiago Silva.

Os três autores fo-
ram identificados 
como R.G.C, de 23 anos; 
K.R.S, de 25 anos; e 
C.E.A.B, de 36 anos. O 
veículo foi recuperado 
e os suspeitos conduzi-
dos à autoridade poli-
cial competente para as 
demais providências.

A ação contou com 
o apoio das equipes das 
cidades de Araporã e 
Centralina, em uma 
atuação destacada dos 
militares: sargento Fá-
bio, sargento Araújo, 
tenente Naves, cabo 
Richard e cabo Tiago 
Silva.

A Polícia Militar re-
força o compromisso 
com a segurança da 
população e destaca a 
importância da colabo-
ração dos cidadãos em 
situações de crime.
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Por Érica Maga-
lhães - A cefaleia, mais 
conhecida como dor 
de cabeça, afeta cer-
ca de 140 milhões de 
brasileiros, segundo 
dados da Sociedade 
Brasileira de Cefaleia. 
Estima-se que cerca 
de 15% da população 
sofra com dor de ca-
beça frequente, sen-
do uma das principais 
causas de afastamento 
do trabalho e redução 
da produtividade.

O neurologista Luiz 
Pascuzzi, afirma que a 
cefaleia é uma das quei-
xas mais frequentes na 
prática médica, tanto 
em consultórios quanto 
em hospitais e prontos-
-socorros. “Em todas as 
circunstâncias onde o 
médico atua, os pacien-
tes apresentam a cefa-

Dor de cabeça: quando o sintoma 
comum pode indicar algo mais sério
Próximo ao Dia Nacional de Combate à Cefaleia (19/05), médico fala sobre a 

importância de se investigar a dor de cabeça
leia como queixa princi-
pal ou acessória a outra 
patologia ou motivo de 
atendimento”, explica.

As cefaleias podem 
ser classificadas em dois 
grandes grupos: primá-
rias e secundárias. As 
primárias não têm uma 
causa estrutural identi-
ficável e incluem tipos 
como a migrânea (ou 
enxaqueca), que é mais 
comum em mulheres, 
e as tensionais. Já as se-
cundárias estão asso-
ciadas a outras doenças, 
como tumores cere-
brais, aneurismas, me-
ningites, entre outras.

Pascuzzi alerta que 
alguns sinais podem 
indicar que a dor de ca-
beça não é apenas um 
incômodo passageiro e 
merece avaliação mé-
dica imediata. “Merece 

atenção a cefaleia que 
inicia após os 50 anos, 
cefaleia de início súbito, 
cefaleia com caracterís-
ticas progressivas na 
intensidade, frequência 
e duração, cefaleia de 
início recente em pa-
cientes com neoplasias 
ou HIV, cefaleia em do-
enças sistêmicas (febre, 
rigidez de nuca, etc.), 
cefaleia com sinais neu-
rológicos focais, cefa-
leia associada a edema 
de papila”, cita.

“Quando a cefaleia 
é progressiva quanto à 
intensidade, frequên-
cia e duração, ou vem 
acompanhada de sinais 
neurológicos focais, 
deve-se investigar com 
mais atenção”, desta-
ca o neurologista. Em 
casos como esses, exa-
mes de imagem e ava-
liação neurológica são 
indicados para identi-
ficar possíveis causas 
subjacentes.

O diagnóstico da ce-
faleia é clínico na maio-
ria dos casos. “Mais de 
90% do diagnóstico se 
faz com uma boa anam-
nese e exame clínico. Os 
exames complementa-

res são realizados con-
forme a necessidade”, 
afirma Pascuzzi.

Além do acompa-
nhamento médico, 
medidas preventivas 
podem ajudar a reduzir 
a frequência das dores, 
como manter uma ali-
mentação equilibrada, 
praticar atividades físi-
cas, evitar álcool e ta-
baco, além de cuidar da 
saúde mental. “Tera-
pias alternativas como 
yoga, acupuntura e na-
tação também são in-

dicadas como parte do 
cuidado”, acrescenta 
Pascuzzi.

A campanha do Dia 
Nacional de Combate à 
Cefaleia busca ampliar 
a conscientização da po-
pulação sobre o tema. 

Faça ainda hoje a sua assinatura:

Por seis meses - R$ 70,00
Por um ano -        R$ 120,00

“A grande maioria das 
cefaleias é benigna, 
mas é importante que 
as pessoas se conscien-
tizem de que também 
pode ser sintoma de 
doenças mais graves”, 
conclui o especialista.
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“A FELICIDADE É UM BEM QUE SE MULTIPLICA AO SER DIVIDIDA”

Prezada Comissão de TUPACIGUARA-MG, amiga e parceira da vida.

O Hospital de câncer de Barretos, o Hospital de Amor agradece profundamente sua
doação em favor da Vida de milhares de pessoas que sofrem com a doença do câncer. Sua
misericórdia em favor do outro, torna o mundo menos frio, mais justo e fraterno. Você praticou
o bem no silencio de seu coração e nosso Deus haverá de lhe recompensar. Não podemos nos
esquecer que a busca da excelência de vida, não deve ser um objetivo e sim um hábito, isto é,
temos que nos exercitar todos os dias para chegarmos à perfeição. Aprendi com uma pessoa
que precisamos ter a humildade para pedir e pedir sempre, ao mesmo tempo dar
oportunidade para que outras pessoas possam ter a oportunidade e a alegria de participar de
uma obra séria como a nossa. O Papa Francisco, nos diz que existem pessoas aflitas para
consolar, mas às vezes é preciso existir pessoas consoladas para afligir, para despertar quem
tem um coração de pedra e que desaprenderam a chorar.

Precisamos despertar quem não sabe se comover com a dor dos que sofrem, e seu
gesto de partilhar o pouco ou o muito que você tem é sempre um gesto profético que deve
modificar pessoas que não se afligem com as necessidades dos irmãos. Obrigado a
você que conhece as dificuldades de nossa caminhada, é parceiro da VIDA e consegue ver a
grandiosidade da causa que defendemos. Dê oportunidade para que outras pessoas sintam sua
alegria em restaurar uma vida, mesmo sem ser médico. Que Deus derrame suas infinitas
bênçãos e graças sobre você e a todos que lhe são caros.

Agradecemos imensamente o carinho com nosso hospital e sua generosa doação de
R$109.890,00, através da 2º Ação entre Amigos Direito de Viver de Tupaciguara-MG.

Atenciosamente,

Luiz Antônio Zardini
Gerente de Captação

A Bioenergética 
Aroeira realizou, nesta 
terça-feira (20), mais 
uma edição do proje-
to “Conexão Aroeira”, 
promovido na sede da 
ACIT/CDL em Tupaci-
guara. O encontro teve 
como foco principal o 
diálogo com stakehol-
ders — ou seja, todas 
as partes interessadas 
que se relacionam di-
reta ou indiretamente 
com a empresa.

O evento reuniu co-
laboradores, clientes, 
fornecedores, repre-
sentantes da comu-
nidade, além de ins-

Bioenergética Aroeira promove mais uma edição 
do “Conexão Aroeira” com foco em diálogo e 

fortalecimento de parcerias
tituições públicas e 
privadas, reforçando o 
compromisso da Aroei-
ra com uma gestão par-
ticipativa e estratégica. 
Durante a reunião, fo-
ram debatidas metas, 
estratégias e formas de 
colaboração que visam 
impulsionar o sucesso 
coletivo da empresa e 
seus parceiros.

O destaque da pau-
ta foi a importância da 
gestão dos stakehol-
ders para o desenvol-
vimento sustentável e 
eficaz de projetos orga-
nizacionais. Segundo o 
condutor da reunião, 

reconhecer e conside-
rar os interesses dos 
stakeholders no pro-
cesso de tomada de de-
cisão é essencial para 
garantir não apenas a 
satisfação, mas tam-
bém o engajamento e 
a colaboração de todos 
os envolvidos.

A Bioenergética 
Aroeira segue inves-
tindo em ações que 
promovem o diálogo 
transparente, o forta-
lecimento das parce-
rias e a construção de 
um ambiente empre-
sarial mais integrado e 
sustentável.
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Rua José da Cruz Badega, 164
Bairro Tiradentes - (34)998880201

JORNAL O INDEPENDENTE
“Tupaciguara Acima de Tudo”

Ingredientes (16 porções)
• 1 baguete de pão francês ou 4 pães 
franceses
• 2 xícaras de leite
• 1 lata de leite condensado
• 3 ovos batidos
• 1 pitada de canela
• canela a gosto
• açúcar a gosto
• óleo de girassol para fritar

Modo de preparo: 15min - Preparo: 
5min - Espera: 5min
1. Corte a baguete em fatias médias.

2. Em um refratário, misture o lei-
te de vaca com o leite condensado 
e mergulhe as fatias de pão até que 
elas estejam bem molhadinhas.
3. Em outro refratário, bata os ovos e 
adicione a canela.
4. Passe as fatias de pão molhadas de 
leite nos ovos batidos.
5. Frite em óleo quente e escorra as 
rabanadas em papel-toalha.
6. Em seguida, passe em um refratá-
rio com canela e açúcar a gosto.
7. Sirva quente ou coloque na gela-
deira para servir gelada.

Rabanada 
tradicional

Solução da edição 1191
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Com grande parti-
cipação popular e pre-
sença de caravanas 
de várias cidades, o 
município de Tupaci-
guara foi palco, no úl-
timo sábado (17), do 2º 
Encontro Nacional de 
Cultura e Negritude. 
O evento, promovido 
pelo Centro Cultural 
Ilê Asé Aganju Omy, 
destacou-se como um 
marco de resistência, 
celebração e valori-
zação das raízes afro-
-brasileiras.

A realização do 
evento foi possível gra-
ças a emenda parla-
mentar nº 43350008 
e o termo de fomento 
972884/2025 da Depu-
tada Federal Dandara 
Todazin e parceria com 
a Fundação Cultural  
Palmares.

Tupaciguara celebra a ancestralidade no 
2º Encontro Nacional de Cultura e Negritude

A programação teve 
início logo às 8h da 
manhã, com um café 
acolhedor oferecido 
às caravanas vindas de 
municípios como Ituiu-
taba, Uberlândia, Pa-
racatu, Monte Alegre 
de Minas, Prata, entre 
outros. Em seguida, os 
participantes realiza-
ram uma passeata pelas 
ruas de Tupaciguara, 
demonstrando a força 
e a união das comuni-
dades negras da região. 
Após o almoço, ofere-
cido aos visitantes, o 
público assistiu a várias 
palestras com temas 
voltados à atual situa-
ção da população negra 
no Brasil, promovendo 
reflexão e diálogo.

Para os organizado-
res Edilson e Lorena, 
o evento representou 

um importante mo-
mento de reencontro 
com a ancestralidade. 
“A ancestralidade é 
viva, está em nós e é 
nossa responsabili-

dade preservá-la e 
transmiti-la para as 
futuras gerações”, 
afirmou Edilson.

Com o tema “Viva 
a Ancestralidade”, o 
encontro convidou os 
participantes a reco-
nhecerem a herança 
histórica e cultural 
deixada pelos povos 
africanos e afrodes-
cendentes no Brasil. 
“Cada um de nós car-
rega em si a força 
daqueles que vieram 
antes, aqueles que 
enfrentaram tantas 
adversidades, mas 
que também deixa-
ram uma herança 
imensa de sabedoria, 
arte e resistência”, 
destacou Lorena, idea-
lizadora do evento.

Durante todo o dia, 
os presentes puderam 
vivenciar expressões 
culturais negras, ouvir 
relatos de resistência e 
refletir sobre o passa-
do e o presente da ne-
gritude na história do 
país. Também foi refor-
çada a importância de 
promover a igualdade 
racial e garantir que a 
cultura afro-brasileira 
seja respeitada, reco-
nhecida e transmitida 
às novas gerações.

O 2º Encontro Nacio-
nal de Cultura e Negri-
tude se consolida, as-
sim, como um espaço 
essencial para o forta-
lecimento da identi-
dade negra no Brasil, 
reafirmando que cele-
brar a ancestralidade é 
também construir um 
futuro mais justo, plu-
ral e consciente.

Parte do grande público que esteve presente no encontro

Representantes de segmentos culturais da região que estiveram presentes

Babá Edilson, grande organizador do evento

Iya Lorena agradecendo a todos pela presença e apoio

Tocadores dos atabaques Ogan Pedro e Babakekere Érick

Foram realizadas várias rodas musicais ligadas a cultura afro

Moçambique Quilombo dos Palmares  

Moçambique Estrela Guia

Deputada federal Dandara com Edilson e Lorena


